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EtUlFl TÉCNICA

COORDENAÇÃO DE PROJETO OE TRANSPORTE

COOROENAOOR

ELMO LOPIS - ÇOlUR

AIUl TESEZA KÂÜABiR CASTELO mANCO - AEQIITETA - Pl@

ANTONIO CASLOS MODESTO DE ANDRADE - AiHpZTEi^ -

CECÍLIA HEINE - ARiDtl^lA - PME

CEBALDO BATISTA - ARitOlTETO - M§

HELENITA AHBROS COSTA - ARQUITETA - FM5

IQNE SOUTO \nEIGA - ARQUIISA - iÜS

JOELIETE VITORIA DE MATOS - ARQUMITA - WS

MARClA BRIM TOUROnO - MQUlWTA

MARIA DE FÁTUHA ̂ iMAiE^S LIMA ̂  ARQUITEIA -

MARILDA MENEZES MATTOS - ARQUifí^ - WS

M^IA ̂ REEA BRAUDiO ZOI^INOER - MÍOtlEiA - WS

ULISSES BRITTO JiHSOR - ENGENHEIRO - CÜÜ^

OT RRiOGRAMAÇiÕ VISUAL t OtSttNiMi'

CiORiÇNADlilA
TANIA MARIA VITA MUNIZ iUEtEWE - ARTISTA PLÁSTICA - rnirppft

OESENMO

GRAÇA MARIA MACHADO DE ASSIS - DESENHISTA - Wl
•lOAO AL\^S i^íteDES ■" DÉSENHTSta í- qou^íi^ííi

JAIR0 BORGES DA SILVA - DESENHISTA - CORDER
JOSE ^IMS ANHRM CARDOSO iiSmiSf A GÔNÍDER

NILDETE CASTRO DA PâIESO - DESENHISTA - p^fg
SUZANA SIMÕES TOSTA DESENHISTA - WÉ

tT,t* ADA5í}t« «Piii #®MÍNItTRATlVÍLILIA ARAÚJO GÓES FEWANDES DA SILVA - SECRETÁRIA- - cONDER



APRESENTAÇBO

FMLF

smic

l-

1. introduçRo

2. A LEI DE ORDENAMENTO 00 USO E OCÜPAÇBO- DO SOLO

3. A LEI DE HIERARQUIZAÇRO DD SISTEMA VIBRIO OâSICO

4. DBJETIVOS

5. caracterizaçRo 00 trAfegd atual e futuro

3.1 Distribuição Modal de Viagens

3.2. População e Frota de Veículos

3.3. Tráfego Atual

3.4. Capacidade Atual das Vias

3.5. Estimativa de Tráfego Futuro

3.6. Capacidade Futura das Vias

6. descriçHo do projeto

6.1. Avenida Anita Garibaldi

6.2. Avenida Juracy Magalhães Jéniòr

6.3. Avenida Jorge Ãmadio

6.4. Avenida Orlando Oomes

6.3. A V e n i da Sudurbana

6.6. Ligação Avenidã Pinto de Agiuiar/Ayèniidâ Dorival Caymi



APRESENTAÇRO

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DA REGIRO METROPOLITANA DE SALVADOiR - COiNIDER

e a SECRETARIA DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL - SEPLAM, através deste documento

apresentam o ie Relatório do Plano Funcional das Vias do Sistema Viário Sá

sico, objeto de convênio firmado por esses Úrgãos, sob ns 018.88.10 em 20

de abril de 1988.

O Plano Funcional surgiu em decorrência da Lei ns 3.377/84, q»e dispSe sp

bre o Ordenamento de Uso e Ocupação do Solo do Município de Salvador e a de

n2 3.429/84 de Hierarquização do Sistema Viário Básico, que define para o

Sistema Viário da cidade uma seção transversal tipo e genérica, em fumçl®

da sua classe funcional.

Essas Leis incorporaram muitas das recomendaçães provenientes do PLANDURB, e

recentemente foram revisadas por uma equipe composta de técnicos da SECRElf'^

RIA DE PLANEJAMENTO MUNICIPAL - SEPLAM/PMS e da COMPANHIA DE DESEMVOLVIMIN

TO DA REGIBO METROPOLITANA DE SALVADOR - CONDER, tendo sua aprovação pela

Câmara Municipal em Dezembro de 1987.

O objetivo principal do Plano Funcional se constitui em adequar as vias do

sistema viário da cidade em função da sua classe funcional, de acordo com

as condicionantes de cada trecho de via, assegurando a capacidade de trans

pQ^-^g dos eixos viários da cidade e observando-se, desdie já-, os espe

ços físicos disponíveis para ampliação futura.

O Plano Funcional servirá para orientar os projetos de empreêoidimentois pi^

blicos e privados, fornecendo informaçSes da coneeffão futura dias vias, pre

visão de vias marginais, locais de acesso, número de pistas, etc.

Eit-w-íOtrCA

Este is Relatório apresenta o Plano Funcional das seguintes vias:

Avenida Anita Garibaldi

Avenida Juracy Magalhães Júnior

Avenida Jorge Amado

Avenida Orlando Gomes

Avenida Suburbana

Ligação Avenida Pinto de Afuiâr/Avenlda Dorival Caymi

Dezembro de 8#

2,9 Km

2,g Km

2,4 Km

3,2 Km

1  2 Km

ê, 8 Km



1. IMTRiODüÇaO

O processo de urbanização da cidade do Salvador acentua-se a partir da
década de 40, quando surgem as primeiras propostas sobre ordenamento
do uso e ocupação do solo, através de estudos realizados pelo Escritó

rio de Planejamento Urbano da Cidade de Salvador - EPüCS

No decorrer da década de 50 acentua-se o processo de expansão horizon

tal, decorrente do crescimento demográfico, de expansão do sistema viá
rio e ainda pelo desenvolvimento do centro da cidade. Com o aumento da
população, cresce a demanda por áreas habitacionais e a população de
baixa renda vê-se obrigada a buscar a periferia, dada a pressão exer
cida nas áreas centrais.

Esta ocupação iniciou-se pelas cumeadas, posteriormente estendeu-se às
encostas, definindo um sistema de vias de cumeadas, com baixa capacida
de de tráfego e forte indução a manter espaços vazios, dada as dificul
dades de acesso aos vales.

A partir da década de 60, quando se processa o crescimento das ativida
des econômicas, com a implantação de polos industriais em áreas vizi
nhas ao município, a cidade experimenta uma grande expansão, desta vel
impulsionada pela abertura das avenidas de vale projetadas segundo
técnicas modernas, proporcionando acessibilidade a áreas anf h A'€í

QMcSS ü© oili

eii acesso. "*

modo tal que possam absorver as longas viagens interzonais, do centro e
para o centro, subcentros, núcleos industriais, institucionais e outros,

O PLANDüRB, no entanto, não chega a ser institucionalizado como um pia
no, porém na década de 80 retomam-se esses estudos, resultando no Pia
no Diretor de Desenvolvimento Urbano - PDDU, o qual foi institucionali

zado através de quatro propostas de lei, são elas;

Lei ne 3.345/83

nitária;

Lei ne 3.377/84

Lei ne 3.429/84

Lei ne 3.525/85

Lei do Processo de Planejamento e Participação Comu

Lei de Ordenamento do Uso e Ocupação do Solo;

Lei de Hierarquização do Sistema Viário Básico;

Lei do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano.

A Lei ne 3.377/84 que dispõe sobre o Ordenamento do Uso e Ocupação do
Solo no Município de Salvador e a de ne 3.429 de Hierarquização do Sis
tema Viário Básico, foram recentemente revisadas e aprovadas .pela Câ-
mara Municipal em dezembro de 1987.

Vale salientar que a aprovação dessas leis foi de fundamental importân
cia para o município, deflagrando-se um processo de planejamento da ci
dade que se pretende contínuo. .. ~

§ desenvolvimento ocorrido nas últimas décadas aliado ao acelerado pro
cesso de ocupação desordenada fez com que o setor público, preocupado
com estas puestães, retomasse em 1975 o processo de planejamento i
ciado na década dé 40.

ni

Tornou-se neeessário buscar funcionalidade espacial, aliando alocação
#e moradia às atividades econâmicas, através da implantação de um sistema
viário básico e canais de transporte de massa,afim de absorver as lon
iíâs viagens, articulando os municípios, centros industriais e de servi

e áreas de maradia.

Ésfiêcifieamente para a capital, suífè @ Plano de tesenvoivimento Ur
iaao ^ #LAf»U«l, que propSé dentre outras medidás soibre a probiemáticâ

ã intêgração do US® do j>©1o e Transpoftês através dã artioula
fio das áreas de expansão com a área urbana contínua, através do sis
tf®a Viário firáaieo e Ganãis exclusivos de ttanapjotia p© Massas,

2. A LEI OE OROINiAMlNTO DO USO E OCyPAÇSiO 00 S0L0

. L.i 3.577/e« di.,5. .Obre o Ordene.ento Oo Ueo . Oe Ocoe.,tbe 0,
Solo no Monlclplo d, CideOe Oe S.lv.Oor orlglnou-s. Oo pl,n,j«»nre «e
caráter normativo intitulado PDüu Pior.,, n-

Plano Diretor de Desenvolvimento U®
bano, que seria um modelo de despnuni e.

nvoivimento espacial da eldadè.

contém diretrizes relativas ao planejamènto físico da eiiadje, In
proposta de um MfT - Modelo Físico TêfriidFíãJ que inidlca como

desenvolver, definindo-se as áreas reservadas para as di
versas atividades urbanas (rêsideneial, comerciai, Iwdusiíiai, ate.)

A Léi assegura às atividades e empreendimentos púbiIcos e privados, con
d^Ses locacionais adequadas e de definição precisa (definição dos gaba



ritos de altura, recuos, coeficientes e outros elementos), considerando

ainda na definição dos parâmetros urbanísticos os aspectos relacionados

com o sistema viário e transporte, sendo para fins de Ordenamento do Uso

e Ocupação do Solo, a rede viária do município definida por uma hierajr

quis de vias.

Via Coletora (VC-I, VC-II) - aquela que coleta e distribui o tráfego

de todas as nucleações de bairros residenciais, comerciais, de serviço

e outros, efetuando a alimentação das Vias Arteriais (VA), proporcio

nando acesso direto às propriedades lindeiras, apresentando alta ace^

sibilidade e baixa fluidez de tráfego;

Portanto, a Lei de Ordenamento do Uso e Ocupação do Solo é um instrumen

to de viabilização do PDDU, buscando assegurar o cumprimento das tíiretr^i

zes do MFT proposto no que tange ao crescimento da cidade elaborado pelo

referido plano.

Via Exclusiva (VEX) - aquela cuja função básica é atender a uma determ_i

nada especificidade e exclusividade de transporte de passageiros ou

carga;

Via Local (VL) - aquela cuja função é permitir o acesso às moradias,às

atividades comerciais, de serviços, etc.;

3. A LEI m. mierarquizaçBo do sistema viário básico

Contém a relação das vias de hierarquização conforme sua classificação

funcional,objetivando uma padronização para o enquadramento do sistema

viário da cidade e consequentemente uma integração racional das vias.

Os conceitos e categorias das normas para classificação funcional das

vias urbanas utilizadas na Lei estão definidas e agrupadas a seguir:

- Via Expressa (VE) - caracterizada por alta fluidez de tráfego, assegurada

pelo controle total de acesso, com todas as intersecçSes em desnível;

- Via Arterial I (VA-I) - com alta capacidade de desempenho em pistas s£

paradas por canteiro central, onde deve ser reservada área para implan
tação de canaletas exclusivas para o transporte público dê passageiros.

Seus acessos às propriedades lindeiras e/ou a outras vias de hierarquia
inferior deverão ser efetuados através de uma Via Marginal (VM), cujos

pentos de interligação estão sujeitos a controles específicos;

^ Via Arterial II (VA-II) - com menor capacidade de desempenho que a

m^l, em pistas separadas por canteiro central, sempre que as condi
fies toipofráficas de sitio sejam favoráveis. Sá serão ciâssifiGadâs
eoBó VÁ-II, as vias já existentes na áree urbana consolidada, que dg
sempen.ham a função arterial, embora não pessuam ás características té£
nicãs compatíveis com tal categeria. N^o será êxlgida implantação de
Via mmrnmsí, podend® esta ser implantadã ©u não, a depender das condi
fies tppqpáfioas de sítio urbano e da ocdPefto do solo. Permite-se
acesso direto |s edifleaçies lindeiras;

Via Marginal (VM) - aquela auxiliar do sistema de vias expressas (V€)

e/ou arteriais (VA) que se desenvolvendo paralela a estas, possibilita

o seu completo desempenho, assim como o acesso às vias hierarquicaimente

inferiores.

4. OBJETIVOS - ÁREA OE ESTUDO

A elaboração do Plano Funcional das Vias surgiu como recomendação dá

Lei ns 3377/84 e da Lei n® 3.429/84 para adequar a seção transversal

proposta pelas mesmas às condicionantes de cada trecho da via, sê#

vindo como objeto de atuação e regulamentação em cumprimento dessaá

duas leis, ao mesmo tempo em que servirá de consulta para orientar oè

projetos de empreendimentos públicos e privades, fornecendo inf0rmj£

çSes da concepção futura das vias, locais de acesso, faixa de demíniq

etc.

O Plano Funcional compreende a indicação dos fluxos de tráfego, a prp

posta dê configuração e operação de intersecçies, ramos, obras de ar

te, número de pistas e faixas de rolamento, necessidades e locais de

acesso, necessidade de vias auxiliares ou marginais vinculadas áo sis

tema viário principal, concepção básica de mode de funcionamento de

plane de circulação, mão de direção, retorno, modo de operação qg

transporte coletivo, etc.. Constará também a delimitação da faixa de

domínio das vias, para declaração das áreas de utilidade pública e
consequentemente,parã efeito de preservação des espaços físicos e @s
tudos de articulação da via principal com o sistema secundáriD locail
.zade na área de influência da via.

fíLP



Como primeira etapa, as vias que fazem parte desse estudo são as

guintes, assim enquadradas: .
se

Avenida Anita Garibaldi
Arterial I

Avenida Juracy Magalhães Júnior Arterial I

Avenida Jorge Amado
Arterial I

Avenida Orlando Gomes
Arterial I

Avenida Suburbana
Arterial II

Ligação Avenida Pinto de Aguiar/Avenida Dorival Caymi Coletora I

5, CARACTERIZAÇÃO DO TRAFEGG ATUAL E FUTURO

5.1, Distribuição 1 de Viagens

De acordo com a pesquisa domiciliar realizada em 1984 ( GEIPOT ) te
mos a seguinte distribuição modal de viagens em Salvador: 43 5% dê
viagens utilizando .istema de transporte coletivo, 31,3» de via
gens de transporte particular, 22, de viagens a pé e.3» perfazeê
do um total de viagens por outros modos de transporte. (Pig 1)

Distribuição Modal de Viagens

em Salvador 1984

22,2%

43,§%

31.3%

Tronsporte Góletlvo

Viagens o Pé

TrãnspQfte Particular

Outras MOdõs

PI®. I

Observa-se que o percentual do modo transporte particular se apre
senta muito alto quando comparamos com o modo transporte coletivo,

denotando claramente a falta de condições oferecidas por esse úl

timo. Entretanto vale a constatação de que esse percentual tende a

decrescer na medida em que se valoriza o transporte coletivo crian

do facilidades maiores de credibilidade perante o usuário.

5.2. População e Frota de Veículos

A população de Salvador segundo dados do IBGE cresceu a uma taxa mé

dia anual de 4,7% a. a. no período de 1960 a 1970. Esta taxa decres

ceu a partir daí apresentando de 1970 para 1980 um valor médio anual

de 4,1% e de 1980 a 1988 um valor correspondente a 3,6% a.a.. Nos

próximos anos, de acordo com previsões da CONDER, a população de

Salvador deverá crescer a uma taxa média anual de 2,9%, devendo ch£
gar ao ano 2.000 com 2,8 milhões de habitantes. Isso significa que,

a cada ano, a cidade absorverá, em média 70 mil habitantes. (Tabela

1), (Fig. 2).
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A frota de veículos total registrada em Salvador, englobando autcmó

veis, ônibus, caminhões e outros veículos era em 1970 de 15A.199

unidades atingindo 288.391 em 1988. Espera-se que até o ano 2.000

tenhamos uma frota de 651.76A veículos. (Tabela 1)

TABELA 01

SALVADOR

EVOLUÇfiO DA POPULAÇfiO E DA FROTA DE VEÍCULOS

ANO
POPULAÇSO
SALVADOR (Habitantes)

FROTA CAPITAL

AUTOMÓVEIS TOTAL

1960 635.917

1970 1 .007.277
-

-

1980 1 .506.860
- 154.199

1984 1 .735.849
- 220.775

1987 1 .930.151 106.515
-

1988 1 .992.128
- 288. 391*ã

1990 2.109.732
- 331 . 324*5

2000 2.807.896 256.685* 651.764*'

FONTE:

População: 1960, 1970, 1980:

1988: CEI, PMS

1990: CEI

2000: estimativa

Censo IBGE

Frota DETRAN/SESTAT

* Dados estimados a partir de 1984

*. Taxa de crescimento da frota de veículos :=  7% a. a. a partir

de 1984

* Taxa de crescimento da frota de automóveis ==  7% a. a. a partir

de 1987

um importante indicador no desenvolvimento da demanda de transporte
é o padrão de viagem exibido pela população, em termos do índice de
automóveis por habitante. Observa-se que para os países em desenvol
vimento a taxa de motorização é muito baixa(abaixode 100 automóveis

por 1.000 habitantes). E, Salvador tem-se que e taxa de motorização

corresponde s 55 outo.óvels por 1.000 hsbltsntes e. 1987.Fazendo-se
u.a estlisativa para o ano 2.000 esse Indicador tento a aoisentar,pas
sando a Ser de 91 automóveis por 1.000 habitantes, levando em conta
0„e a frota passou a ser de 256.685 e a população de 2.807.896 habl
tantes.

5.3. Tráfego Atual

Fora. analisados os dados existentes referentes ao tráfego das
vias e. estudo, oo. o objetivo de se obter u. conhecr.ento preciso
das características do tráfego com vistas a obtenção de insu.os
para fundamentaçáo de propostas de circulação e intervenção do sis
tema viário.

Foi feita análise de pesquisas volumétricas realizadas anterio_
mente por diversos órgãos objetivando conhecer o crescimento do
tráfego, a composição e demais características.

Com relação às avenidas, temos que a Av. Anita Garibaldi e a Juracy
Magalhães 'funcionam como distribuidoras de tráfego, servindo cmo
principais opções de ligação viária entre as Zonas Sul (Centro^His
tórico, Zona Central de Tráfego), e Norte, com as viagens atraídas^
pelos subcentros localizados nas imediações do Iguatemi (Iguatemi,
Rodoviária) e também Centro Administrativo, etc.

Essas duas avenidas, principalmente a Av. Anita Garibaldi ,vem apr _
e; Dor equipameri

tando um rápido adensamento das áreas ainda livres p
fl Qsrsr uni siQHi

tos de grande poder de atração tendendo com isso y

ficativo aumento de produção de viagens.

H  nos fins d© semana
A Av. Orlando Gomes tem seu movimento acentuado

A Avenida Jorge Amado
já que funciona como ligação Paralela/Orla.

Ho tráfego devido ao surgi^
vem demonstrando um rápido crescimento oe

O tráfego na Avenida
mento de grandes adensamentos no seu entorno.

3  às condiçS®s físicas emSuburbana é muito comprometido com relaçao
.  rva a preferência do

que a via se encontra, desse modo, já se o
da a optar pelo uso da

usuário mais afastado do subcentro Calça ,
„plhores condições de tráfego.

BR-324, por esta apresentar-se com mei

^  sistema principal.
A tabela 2 nos dá o tráfego atual., n



TABELA 2

salvador
trAfecd atual no sistema principal

VOLUME PICO HORÁRIO

ANO - 1988

TABELA 3

SALVADOR

NOME DAS VIAS
LOCAL horário SENTIDO AUTDNÚVEL Ônibus CAMINHAD TOTAL

AVENIDA ANITA

garibaldi

IMEDIAÇÕES CA

AVENIDA ADEMAR

DE BARROS

7:3C - 8.30

B/C 1.659 25 1.684

C/B 1.762 30 1.792

16:0C - 19:00
B/C 662 33 695

C/B 2.252 58 2.310

AVENIDA JURAC*

N-CALMaES JÚNIOR

CEASA

■':3c - e: 30

16:0: - 19:00

B/C 2.76? 43 54 2.859

C/B 2.068 35 26 r. 149

3/C

C/6

2.001 79 32 2. 112

2.510 52 11 2.573

AVENIDA JDRCr

omADC

JMBUl/PARA.t.A

■»:0: - 8:00

:ê:OC - 19:00

B/C

C/E

90B 74 13 945

- . .

B/C

C/B

.

743 46 15 604

AVENIDA DRlAKDO

GDHES

-

-

B/C . . -

Z/B
. . -

-

B/C
.

C/B _ - -

AVENIDA

SUBURSANA

TA - Plataforma SSA-SUB 351 171 50 572

18 . plataforma 17:30 - 16:30 SU3.5SA 492 70 50 61?

2A - PERIPERI SSA-SUB 230 60 33 323

28 - PERIPERI SUB-SSA 248 177 35 460

3A - PARIPE SSA-SUB 153 48 15 216 -

38 - PARIPE SUB-SSA 193 120 25 338

4A . SUBJSWdt SUB-BA 161 20 32 213

48 - ySgSgi: &J3LJaAfJA BA-SUB 141 69 27 237

CAPACIDADE ATUAL DAS VIAS

NOME DAS VIAS LOCAL SENT IDO
NOMERO DE

FAIXAS/LARC.

VOLUME

(VPH)

FLUXO DE

SERVIÇO

CAPACIDADE

(VPH)

NÍVEL DE

SERVIÇO

AVENIDA ANITA

garibaldi

18:00 - 19:00

imediações da

AVENIDA AOEMAP

DE BARROS

C/B 3 faixas 2.310 2.718 4.47* C

AVENIDA JURACV

macalhaes júnior

7:3C - 8:30

CEASA B/C 3 faixas 2.859 3.364 <. . A7í, D

AVENIDA JORGE

AHADO

7:30 - 8:30

paralEla/ihbu:

6DCA 00 RIO B/Z 3  faixas 945 1.112 2.383 E

AVENIDA ORlANOO

COMES - -
-

945 1.112 3.040 A

AVENIDA

SUBURBANA

17:30 - 18:30

IA . Av. suburbana

lE - Plataforma

2A . Av. suburbana

2B - PERIPERI

3A - Av. suburbana

3B - PARIPE

CAlÇADA/PARIPE

PARIPE/CAlÇADA

CAlÇADA/PARIPE

paripe/calçada

CAlÇADA/PARIPE

paripe/calçada

3.50

3.50

3,50

3.50

3.50

3.50

572

612

323

460

216

338

636

795

384

597

267

422

1.555

1.956

1.699

1.440

1.728

1.498

E

6

A

B

A

A

3.4. Capacidade Atual das Vias

Visando avaliação do desempenho dos veículos na corrente de trá^
fego das vias em estudo, foi identificada a capacidade que as me£
mas possuem e qual o nível de serviço em que elas estão operando.
Os estudos de capacidade seguiram a metodologia do Hightway Capa
city Manual, versão 1985. A análise de capacidade foi realizada
para a hora de pico, diferindo portanto, de avenida para avenida,
de acordo com os dados disponíveis e com os picos identificados.
As Avenidas Anita Garibaldi e Juracy Magalhães Júnior possuem ele
vada capacidade de tráfego, operando no nível C e D,respectivamen
te, encontrando-se em boas condiçSes de uso, porém, suas iÇ
terseçSes necessitam de melhores condiçSes de escoamento de tráfe
to, precisando portanto de algumas melhorias viárias. A Avenida
Suburbana também não apresenta no momento problemas de capacidade,
estando operando em níveis de serviço A e 8. O problema da via
está ligado às péssimas condiçies de segurança existentes. Quanto
às Avenidas Jorge Amado e Orlando iomas, temos que não possuem
problemas de capâcidade, estando operando em níveis de serviço B
ê A, EáSipectivamente.

A Tabela 3 a seguir, nos informa a ea#âèidade atual d#s vias, com
os fespeçtiwos níveis de serviço.

5.5. Estimativa de Tráfego Futuro

Fazendo-se uma estimativa acerca da taxa de crescimento para o

volume de tráfego por todos os modos no decorrer dos anos no Si£

tema Viário Principal, com base na pesquisa domiciliar realizada

em 1984, pode-se considerar uma taxa de 6% a. a. para o modo SM

tomóvel e 5% para os outros modos das Avenidas Garibaldi,Jutacy

Magalhães e Jorge Amado. Para a Suburbana foi prevista uma taxa
um pouco inferior, de 5% para automóvel e 458 para os outros m®

dos, isso devido ela apresentar uma tendêneia de esvaziamento pe
Ia utilização da BR-324 que oferece melhiorês eondiçães.

A tabela 4 ilustra a estimativa de tráfeg® futuro n®

principal considerando-se o ano meta

sistema



TABEL A A

SALVADOR
estimativa de TRAFECO futuro no SISTCMA PflOâltaLVAi. VOLIfXE pjtau -CCOCâRni

ANO . 3.000

NOME OeS VIAS LOCAL H 0 R A 11 2 D "^TOMÔVEL Ônibus CAMIMinO TOTAL

AVENIDA ANITA

CARIBALOl

7:30 . 6^30

16:00 - iSsOO

-S7I

CFB

3.338 tí5 ' -5. 5B9

3.5A5 56 -3.3V9

B/E«

C/Ç

1.332 59 ' 1.391

4.531 in.

AVENJl^ JURACY

kaca.^aee júnior

7:30 - 6:30
8/C

C/E

5.556 77 97 5.T37

4.201 6? 67 4.311

16:0C - 19:00
B/:

C/B

4.026 14? 5' 4.23.'

5.051 93 20 5 . 164

AvEKIJí JORGE AMAOC

7:30 - 6:30

16:OC - 19:00

B/z

C/E

'.827 63 23 •..£93

. .

B/C

C/B

_ . .

1 . 695 7' • . 605

AVtNlDi orlando

GOME 5 -

-

B/C . .

C/B _ .

- B/C . _

C/B

AVENIDA SUBURBANA

- PLATAFORMA

12 - Plataforma

26 - PERIPERI

2E - PERIPERI

3A - PARIPE

32 - PARIPE

17:30 - 16:30

SSA - SUS 630 274 BC «»B4

SUE - SSA 686 112 80 ^.076

SSA . SUE 613 96 53 562

SUB - SSA 665 283 56 786

SSA . SU9 275 77 26 376

SUB - SSA 367 192 60 579

5.6. Capacidade Futura das Vias

A análise de capacidade no ano meta 2.000 baseou-se nas estim^

tivàs feitas quanto ao tráfego futuro e também aos melhoramentos

propostos na infra-estrutura viária das mesmas.

A Avenida Garibaldi possuirá um fluxq de serviço de 5.453 veí^

culos no horário de pico enquanto a capacidade será de 5.027,

sifnificando portanto que lOO/K da capacidade total da via est^

rá sendo solicitada.

A Avenida Juracy Magalhães com um fluxo de serviço de 6.744 ve^

eulos e possuindo uma capacidade de 5.027, estará trabalhando no

nível de serviço F.

As vias anteriores descritas se apresentarão nos níveis E e F que

representam o esgotamento da capacidáde da via, fluxo instável e

c ôihgi e s t i o n a do.

ftever|[iq ser êlaborados estudos ê propostas visando novas formas
#e cireulaçãõ> coim vistas à transferêneiá dé um determinado vo

luime de tráfegío para outras áreas, facilitando assim ò éscoamen-

i:t3 e incrementação do tTaTisrporte alternativa rtt

-Hiorar a capacidade desses corredores.

-nutras avenidas não apresentarão problemas de capaoifiade t>ü

ano «ffita, operando em níveis de serviço satisfatórios,apenas um
trectío tia Avenida Suburbana, nas imediações de Paripe se^xescn

taxá TIO nível O, proximidade de fluxo instável.

A Tabela 5 nos >riá a capacidade futura das vias no ano meta 2,0D0.

TABELA S

SALVADOR rnrnLioasíE viiiinot ns vivis

r
nome -das vias 1  .i. J3 C « L 5 1 « 7 3 ir 8

4VWI)

fLUXO DE

SEAVIÇO
CAPACIDADE

(VPH)
Nível de

SERVIÇO

iHEDifltass s»

1

AVENIDA AN2TA

CARIBALOl

AVcNiJA ggLMKR

DE BARROS
C/B 6.£35 5.895 9-1127 £

AVENIDA Juracy

macalhAes JUNIOP 1  CEASA a/C 5-732 8.7*6 5.077 r

AVENIDA JORCE

fiMiOC

1  papalEla/jmbuI/
1  BOCA 00 iric B/c 1 . 593 2-277 S.w- E

AVENI06 CR.asoc

GC«££ ' .9c: 2.236 " .5.-20 E

IA . Av. suburbana

-  16 . plataforma

CALÇADA/PARIPE

paripe/calçada

986

1.076

1.093

1.397

1.555

•.956

0

D

AVENIDA

SUBURBANA

2A . Av. SUBURBANA

28 . PERIPERI

CALÇADA/PARIPE

paripe/calçada

562

786

£69

1.016

1.699

1.660

B

D

3A . Av. suburbana

3B - PARIPE

calçada/paripe

paripe/calçada

376

579

6£6

726

-.726

1.698

A

B

lÔtEGA



6. descriçRo do projeto

6.1. AVENIDA ANITA GARIBALDI

de tráfego para a via, problemas de estacionamento, obstrjj

çào de uma faixa de rolamento, passeios, etc.

Características do Corredor
Concepção do Projeto

A  Av. Anita Garibaldi faz parte do Sistema Viário Principal

da cidade, sendo classificada na Lei de Hierarquização do

Sistema Viário como Via Arterial I.

Contando com uma extensão de 2,9Km, ligando-se em uma das

suas extremidades à Av. Vasco da Gama, nas imediações do

Posto São Jorge, desenvolvendo-se na direção Norte/Sul até

a Avenida Ademar de Barros, seguindo Sudeste até a Rua

Euricles de Mattos a Oeste/Leste até encontrar em sua outra

extremidade a Av. Vasco da Gama nas imediações da fábrica

da Coca-Cola.

Dentro do Sistema Viário da Cidade do Salvador a Av. Gar_i

baldi completa a ligação do Comércio aos Bairros de Ondina

Rio Vermelho e Pituba pela Av. Contorno e Av. Reitor Mi

guel Calmon. Também permite a ligação Vale/Cumeada com a

Av. Cardeal da Silva e possui uma pista de 3 faixas por sen

tido de tráfego com largura total de 10,50m e canteiro cen

trai de largura variada.

A Praça Lord Cochrane é a interseção mais importante ao

lonoo da via, funcionando como rotatória coletando o tié

fego na direção bairro/Comércio e permitindo também a ligi

ção com o bairro do Garcia e adjacências.

Existem A retornos ao longo da Avenida: na Praça Lord Co

chrane, próximo ao monumento Cleriston Andrade, em frente

ao Hospital Jorge Valente e no viaduto da Rua Euricles de

Mattos.

A análise do Uso e Ocupação do Solo da Via define dois trç

eli0s com características diferenciaáas. O primeiro trecho,

ãas imiédiaçSes da Prâça Lord Coehrani, predomina petuého

eoméreio e serviços; no segundo, depois do viaduto fue 11

m a Caetano Moura à Av. Cardeal da Silva até as prt

?«imia.àiidres da vila Mattos, estão situados os centros oédl
t®s O o ttospltal Jorge Valente, ferando uma grande demanda

O Plano Funcional da Av. Anita Garibaldi teve como diretriz prin

cipal a criação de Via Marginal nos trechos ainda possíveis

e, de canalete exclusiva no canteiro central para Transpojr

te de Massa leve contando com Estações de Transbordo em l£

cais de maior movimento de pedestres.

A execução das vias marginais permite o acesso e estacion^

mentos para os equipamentos lindeiros à Via Principal, pr£

porcionando maior fluidez do tráfego de passagem, garantin

do a capacidade operacional da via, atualmente comprometi

da devido a existência de estacionamentos e paradas de táxi

ao longo do meio-fio em alguns trechos.

Propõe-se a implantação de canaleta exclusiva para Transporte

Massa leve já prevista no plano de transporte da Região Me

tropolitana de Salvador, formando o corredor Rodoviária- La

pa. No estudo do Plano Funcional, esta canaleta fica

interrompida na altura da Praça Lord Cochrane por não ter

sido compatibilizada com o Projeto do TMS (Transporte de

Massa de Salvador), na sua interseção com a Vasco da Gama,

como previsto no Plano de Transporte da Região Metropolita

na.

Ê necessário como alternativa que seja feito um estud© paira

penetração através da Av. Reitor Miguel Cálmon dancto miresso

às imediações do viaduto do Campo Grande.

Atendendo a proposta da canaleta exclusiva se faz neáeBBaxio a

eliminação dos retornos existentes no canteiro cKrtxal já

que estes, devido a largura do canteiro, não fumisnarlam

com área de estoque adequado.

Substituindo o retorno que dá acesso a Av. Ademar de Barros

no sentido Rio Vermelho/Ohdina, foi projetado um viaduto

(paralelo ao viaduto que liga a Rua Caetano Mnsa'® à Ay, £ar
#eal da Silva) aproveitando as rampas de subiife'^ -^Bscida
da Av. Etriiaaldi pata a Federação.



6.2. Avenida Juracy Magalhães Júnior Concepção do Projeto

Características do Corredor

A Av. Juracy Magalhães Júnior faz parte do Sistema Viário

Principal da cidade, sendo classificada na Lei de Hiera£

quização do Sistema Viário como Via Arterial I.

Possui 3 faixas de tráfego por sentido com pistas de 10,50m

e com canteiro central. Atualmente só existe pista marginal

em pequenos trechos, que funcionam como acesso independente

para alguns equipamentos (CEASA, Hospital Aliança, Posto de

Abastecimento).

Com extensão aproximada de 2,6km tem início no Largo da

riquita indo se encontrar com a Rua Lucaia, tomando a pa£

tir daí direção Nordeste até a Av. Antonio Carlos Magalhães,

Através da Rua Lucaia interliga-se com a Av. Vasco da Gama

e Garibaldi,importantes corredores de penetração na área

central da cidade; sua ligação com a Av. Antonio Carlos M^

galhães dá acesso aos bairros da Pituba, Itaigara, Iguatemi

e Orla Marítima. A via permite acesso ao Vale das Pedrinhas

e faz a ligação Vale/Cumeada com os bairros de Brotas, Nor^

deste de Amaralina e Santa Cruz, caracterizando-se como um

importante corredor de tráfego da cidade.

0 uso do solo predominante é de comércio e serviços. 0 co

mércio se desenvolveu mais no trecho da Rua Lucaia até as

proximidades do Vale das Pedrinhas. Um polo gerador de trá

fêgo situado nesta Avenida é a CEASA (Central de Abastecei

mento) e pronto para funcionar está o Hospital Aliança,equi

pamento de grande porte.

Ainda existem grandes áreas de terrenos ao longo da avenida,

me no momento se encontram em fase de especulação imobilii

rià.

As residências que ocupam pequéno trecho da área marginal da

avenida estão situadas em encostas e hão póssueín acésso

reto à via.

A Av. Juracy Magalhães faz parte do Corredor Lapa/Rodovi^

ria previsto pelo Plano de Transporte da Região Metropoli

tana de Salvador, ligando a Av. Anita Garibaldi à Av. An

tonio Carlos Magalhães. O Plano Funcional da Av. Juracy

Magalhães dá continuidade à canaleta exclusiva projetada

na Av. Anita Garibaldi passando em viaduto sobre a Av.

Vasco da Gama, juntamente com as pistas de tráfego fazeji

do a ligação Av. Anita Garibaldi/Av. Juracy Magalhães.

A canaleta exclusiva no canteiro central da Av. Juracy

Magalhães foi projetada até a intersecção com a Av. Ant£

nio Carlos Magalhães. Deverá ser estudada a continuação

da canaleta até a Rodoviária como estava previsto ant£

riormente ou como alternativa à penetração até o bairro

da Pituba.

O projeto prevê pista marginal em ambos os lados, com ex

ceção do trecho da Rua Lucaia, com entradas e saídas ad£

quadas para a via principal. 0 projeto não inclui o tr£

cho da avenida que segue até o Largo da Mariquita no Rio

Vermelho.

Foram previstos dois viadutos no trecho estudado: - em

frente à EMBASA, fazendo ligação com o Rio Vermelho ©u, em

sentido contrário, ligando-se à Av. Anita Garibaldi e Av.

Vasco da Gama; - em frente ao Hospital Aliança, substit^

indo os retornos Iguatemi/Pituba e CEASA/Av. Anita Gf

ribaldi, permitindo acesso ao Hospital.

Foram previstas três estações de passageiros ao longio dia

canaleta exclusiva, de forma a atender aos bairros do Can

deal. Alto de Santa Cruz e adjacências, CtASA, Vale das

Pedrinhas e Lucaia.

rwLFi
itiUÔfiCA



6.3. Avenida 3orge Amado

Características do Corredor

A Av. Jorge Amado interliga as Avenidas Paralela e Otá

vio Mangabeira, localizando-se entre os bairros do Imbuí

e Boca do Rio. E também conhecida como Estrada do Imbuí ou

Via Cascão. Iniciando-se na Avenida Paralela,na pista que

corre no sentido Norte, logo após a travessia sobre o Rio

Cascão, tomando a direção Leste paralelamente ao Rio Ca^

cão, até a confluência com o Rio das Pedras. Neste tve

cho, a avenida possui uma pista com 8,00 metros de larg^

ra, contando com uma faixa de tráfego por sentido,inclusive

na ponte sobre o Rio das Pedras. E dotada ainda de vias

marginais localizadas em ambos os lados, possibilitando

através dessas o acesso às demais ruas do bairro do Imbuí.

Após a ponte, continuando na mesma direção com uma faixa

de tráfego por sentido, a sua largura aumenta para 10,00

metros até a interseção com a Avenida Otávio Mangabeira.

Nesse trecho, salvo nos acessos ao posto de gasolina e

sede da CONCIC Portuária, a via não apresenta marginais.

Nota-se que a ocupação dos terrenos lindeiros, na área

compreendida entre a ponte e a sede da CONCIC, ainda se

constitui rarefeita, estando a partir daí até a orla total^

mente ocupada por construções de 1, 2 eaté 3 pavimentes.

Concepção do Projeto

No plano viário da Cidade do Salvador, pela sua localize

ção, a Avenida Jorge Amado possui fundamental importância,

apresentando-se como um dos segmentos da via que ligará,

no futuro, a cidade entre a sua costa Oeste e Leste. Essa

ligação se dará partindo da Avenida Suburbana, na costa

Oeste, onde através do Viaduto dos Motoristas atingirá a

Avenida San Martin e posteriormente a Avenida Bàrros Rêis>

Ne interseç%3 dessa última com a BR-324, se iniciará a Via

Sabóeiro, que seguirá através do vale da Baixa dó Arra
ial, atravessando a Avenida Silveira Martins ew túnel, f^
nalizândó na rotula existente na Avenida Idgard Santos/ias

imédiaçêes do Sanatório Juliano Moreira. Continuando atra

vés dta Avenida Edgard Santós eneontra-se a Paralela e fj^

n#M#ntè a Avenida Jorge Àmadó, qíue interliga-se òóifn a Ave

nidó ôtávio Mangabeira, na cesta Léste.

A concepção do projeto visou dotar a Avenida Jorge Amaidó

das condições físicas necessárias para uma operação efici

ente, quando da conclusão do sistema acima citado. Desse

modo, como o principal ponto crítico do projete era a das

continuidade entre a Avenida Edgard Santose.a implantação

da atual Avenida Jorge Amado, optou-se por eraia mudança do

traçado dessa última, no primeiro trecho, a fim de que se

pudesse obter uma interligação com a Avenida Edgard San

tos através de viadutos sobre a Avenida Paralela. Essa in

terseção compõe-se de quatro (4) viadutos, sendo dois (2)

correspondentes às duas pistas da Avenida Jorge Amado so

bre uma das pistas da Avenida Paralela e duas correspon

dendo a travessia da outra pista da Avenida Paralela e

sua marginal sobre a Avenida Jorge Amado, desde que a

topografia do local favorece essa inversão. Foi previsto

ainda três (3) ramos que atenderão aos principais movimeó

tos, interligados a Avenida Paralela através de vias màj

ginais, sendo que o movimento no sentido entre a Avenida

Edgard Santos e a Avenida Paralela, no sentido Norte, se

fará por intermédio de um retorno projetado entre as pi£

tas da Avenida Jorge Amado, por impossibilidade de utilj^

zação da cabeceira da pista. Ao encontrar o Rio das Pt

dras, a via,que possuía direção Oeste/Leste, se desloca

um pouco para o Sul, ficando as pistas de cada lado dó

Rio, até encontrar a atual pista da Avenida Jorge Amado nó

término do primeiro trecho. Nesse intervalo da via setá

necessária a implantação de duas pontes para a travessia

do Rio das Pedras. A partir daí, o projeto se constituirá,

basicamente, na duplicação da pista, paralelamente a átuâi,

até atingir a Av. Otávio Mangabeira, haven#0 um retorno,

nos dois sentidos, nas imediações da sedíê da CiNCIC. As

pistas projetadas possuém três faixas de tráfego coím lar

gura de 11,80 metros cada pista. Ao lonfó da via, em ãim

bos os lados, foi previsto marginais com largura entre

7,00 é 9,50 metros, com exceção proximo à orla marítima,
quando a topografia e a ocupação existente tornam inviável
a implantação das mesmas. Devido às particularidades de
suá impiantaçáa, tuanta ao releva, eursos d'água e a
ocupação existente, os canteiros centrais não

Huueram
apresentar uma lirfuta constante. Na intèreiAõar.

i.ocçao com a AyOté.lo Hangaseir. aatá previsto u. controla samaforita.,^
q.a fa.oracêré tanto a travassia Oa pedeatraa, quanto 1
fornaçso de GAP.a ao longo do trajato da «,. otí„
léira,



6.4. Avenida Orlando Gomes

Características do Corredor

A Avenida Orlando Gomes faz parte do Sistema Viário Prin

cipal da cidade, sendo classificada na Lei de Hierarquiza

ção de Sistema Viário como Via Arterial I, Interliga as

Avenidas Luis Viana Filho (Paralela) e Otávio Mangabeira,

iniciando-se no bairro de Piatã. Desenvolve-se no sentido

Norte, com largura média em torno de 11,50 m até a conflu

ência com a Paralela, com extensão aproximada de 3,2 Km.

£ dotada de via marginal apenas nos trechos de acesso aos

loteamentos Parque Residencial Village Piatã e Parque

Costa Verde.

A ocupação dos terrenos lindeiros é descontínua no trerho

compreendido da Av. Otávio Mangabeira à área de proprieda

de da PMS, sendo caracterizada pela presença de clubes de

esportes e acessos a loteamentos residenciais ocupados por

construções de 1 e 2 pavimentes.

No trecho seguinte, até a Paralela, os terrenos lindeiros

são totalmente desocupados, devido principalmente às con

dições físicas dos mesmos, apresentando à Leste da via

área alaçadiça, com lâmina d*água na cota 2 e, a Oeste,

topografia acidentada variando da cota 41,4 à 4 (alagadiço).

Concepção do Projeto

No plano viário da Cidade de Salvador é prevista a liga.

ção da Av. Orlando Gomes com a Via Jaguaribe, importante

via de penetração do miolo, permitindo a ligação Orla Ma^

rítima - Subúrbio. Essa ligação se dará partindo da Av.

Paralela, acompanhando o vale do Rio Jaguaribe, passando

por Gajazeiras, Castelo Branco, ligando-se a um trecho da

Via Regional, cruzando a B'R-324, seguindo pela BA-.528, fi,

nalizando com a ligação a Periperi.

Na concepção do projeto procurou-se dotar a Av. Orlando

Gomes de condições físicas necessárias para operar com

éficiência, adequada a sua função de Via Arterial I, com

dyâs pistas de tráfego separadas por canteiro central,

vias marfinais e viabilizar a lifaçâo com a Via Jaguaribà

Essa ligação se fará através da mudança de traçado da Av.

Orlando Gomes e de viadutos sobre a Av. Paralela, com ra
mo^ possibilitando todos os movimentos necessários. A par
tir daí, o projeto se constituirá, basicamente, da dupli

cação da pista.

Considerando-se a ocupação atual, o uso futuro, as condi

ções topográficas e a extensão da via, foram definidos o

lado da duplicação, os retornos, os acessos e saídas das

vias marginais, os pontos de ônibus, a largura dos cantei

ros laterais e os estacionamentos,e a ligação com outras

vias previstas.

As pistas projetadas possuem três faixas por sentido de

tráfego, com largura total de 11,80 m.

Ao longo da via foram previstas marginais em ambos os 1^

dos, possibilitando acesso aos terrenos lindeiros, com la£

gura entre 7,00 e 9,5üm, com exceção do trecho de topogrj^

fia desfavorável, não sendo permitida sua implantação ( d|£

clividade > 15%): lado Oeste, do Loteamento Parqiue Costa

Verde até a Paralela, ligação prevista, e lado Leste, a

partir da mudança de traçado da Av. Orlando Gomes até a

citada ligação. Os canteiros laterais têm larguras variao

do de 3,00m 3 10,70fn dependendo da situação física e ocupa

cional de cada trecho.
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6.5. Avemidia Suburbana

Características do Corredor

A Avenida Afrânio Peixoto faz parte do Sistema Viário Prin
cipal da cidade, sendo classificada na Lei de Hierarquiza
ção de Sistema Viário como Via Arterial II. Também conhe
cida como Av. Suburbana, inicia-se na parte baixa do Via
duto dos Motoristas (proximidades da Baixa do Fiscal) e
termina em frente ao mercado principal de Paripe, com ex
tensão de aproximadamente 12Km. Atende diretamente aos su
búrbios de Lobato, Plataforma, Itacaranha, Escada, Praia
Grande, Periperi, Coutos e Paripe. Estes são servidos tam
bém pelo sistema ferroviário da RFFSA, que até a década de
60 se constituiu o único transporte regular para atendimen
to aos referidos subúrbios.

A Avenida Suburbana recebeu alguns melhoramentos referen
tes a passeios e recapeamentos das pistas, mas ainda se en
contra em condiçSes desfavoráveis com relação à drenagem7
e também segurança para circulação do transporte coletivo
e de outros veículos que a utilizam.

Observa-se que os maiores volumes de tráfego são verifica
dos nos postos mais próximos do subcentro da Calçada e à
medida que se vai penetrando no subúrbio, estes volumes de

caem, pois muitos usuários preferem utilizar a BA-528 e

BR-324 devido aos problemas mencionados anteriormente

A referida avenida possui duas pistas de largura média de

7,00 metros, com duas faixas de tráfego por sentido Estão

separadas por canteiro central de largura em torno de 2,00
metros. Em toda a extensão da avenida observa-se ausência
de balas nos pontos de parada para coletivos, contando ape
nas Gom abrigos, éra sua maioria.

íslas interseçãês, observa-se a existência de espaços restri

tos para atender aos movimentos dos vêíeulos elreuiantes

0 ©i)|#ti¥0 prln-elpâl do Piano FunclsTál Avenida Suburbaní
foi di0t|-iã dê edndifies favoTlvêls pára fluidez do tráfego

e veículos, procurando atender as condições de segurãPfê,
não esquecendo de observar o estado de abando^o^ determi
nados trechos lindeiros, onde o solo está
sões, muitas delas inabitáveis.

por inva

El. linhas gerais, o projeto recomeoPa a pa.utepçao Pas Pnas
faixas Pe tráfego e« pada pista da avenida e ato panteirocen
trai 00» largara da 2,00 «atros. A maior parte Oas int.rven
çaas ocorram nos pontos de ônibus, que terio balas para em
barqua/dasambarque da passageiros a nas intarsaçbes oonslda
radas como críticas.

Ao longo da avenida os passeios deverão ter larguras de 2,00
metros, sendo necessárias algumas desapropriações, consequen
tes da carência de espaços físicos disponíveis para as solu
ç8es que possam minimizar os conflitos existentes.

Nas proximidades do Viaduto dos Motoristas, propõe-se a liga
ção direta deste viaduto com a Avenida Suburbana sem pene

interseção, e a duplicação do mesmo com acesso direto
aa partir da Rua Luiz Maria.

g  da avenida, determinadas interseções com outras vias
receberão remanejamentos nos traçados viários, a fim de faci
litar a circulação dos veículos. Na maioria dos casos optou-
se por conservar os movimentos existentes. Utilizou-se tam
bém de pequenas desapropriações de terrenos ou imóveis. Nes

caso estão incluídas as seguintes interseções: Avenida ti
burbana com Estrada Lobato - Campinas; com Rua Sertão (Platg
forma), com Rua Terezinha; com Rua Frederico Visco (Pêripêri)
com Rua Santa MÔnica (Coutos).

interseção da Avenida Suburbana com a Rua da Glória (Peri
peri), propõe-se sensível modificação da situação existente,
para compatibilizar com o projeto de uma via que interliga
Periperi com a @A-528, considerando que a ligação existente
não oferece atendimento satisfatétio devido ao seu

«  • estadoprecário de conservação e traçado em local Inadequado
^  'PQraalargamento da pista. A solufSo proposta utiliza a int

Ção d© tipo trevo, elevândo-se o grelde da Avenida SuL^^^"
0 necessário para o eruzamento em níveis éllferencia
9 »la brojatmas. As pistas ptoj.taaas tanto dun.
tráfego por sentido. aixâs de



6.6. Ligação Avenida Pinto de Aguiar/Avenida Dorival Caymi

(Avenida Leste/Oeste)

Características do Corredor

A Avenida Leste Oeste interligará a Avenida Pinto de Aguiar

com a Avenida Orlando Gomes e esta com a Avenida Dorival

Caymi.

O espaço físico compreendido entre as Avenidas Pinto de

Aguiar e Orlando Gomes apresenta-se praticamente sem ocup£

ção, salvo de maneira rarefeita ao longo da Avenida Pinto

de Aguiar e da Orla Marítima, onde estão implantados os L£

teamentos Patamares e Costa Verde. O restante da área e£

contra-se em estado nativo, onde predomina um relevo aci.

dentado, e os talvegues entre as colinas formam pequenos

riachos que vão formar os vales do Riacho Passa Vaca e do

Rio Jaguaribe.

O segundo trecho da via, entre as Avenidas Orlando Gomes e

Dorival Caymi,foi implantado marginal ao Córrego do Bispo,

aproveitando sempre que possível o leito dos caminhos exi£

tentes, até as proximidades da Av. Orlando Gomes, quando mjj

da de direção para coincidir com uma rua já pavimentada ao

lado do Clube dos Sargentos.

Concepção do Projeto

A concepção do projeto teve como premissa, no primeiro tre

cho entre as Avenidas Pinto de Aguiar e Orlando Gomes, no£

tear a ocupação futura do espaço existente criando uma via

coletora, de onde irradiarão empreendimentos novos, bem

como 1nter1igando—se aos loteamentos existentes (Patamares

e Costa Verde), permitindo o escoamento do tráfego em dir£

ção às avenidas interceptoras. A intersecção com a Avenida

Pinto de Aguiar será efetuada através de viadutos, aprovei,

tando-se o desnível existente entre as duas avenidas. Já

foi concebido, no trecho, a duplicação da Avenida Pinto de

Aguiar, criando-se uma situação definitiva. A partir daí a
via segue pelo Rio Passa Vaca até coincidir com a via Le£

te Oeste, projetada no Loteamento Patamares e ainda não

executada, que deu o nome à via em pauta. No final desta,
segue atravessando o Rio Jaguaribe, indo encontrar a Aven^
da Orlanao Gomes.

A via apresenta as características de uma Coletora I, den

tro das diretrizes da Lei de Hierarouização Viária, com

caixa de 13,00m e passeios com 2,50m, permitindo duas fai.

xas de trafego em sentidos contrários e estacionamento em

ambos os lados. A intersecção com a Av. Orlando Gomes será

efetuada em nível através dos retornos projetados.

O segundo trecho da via, entre as Avenidas Orlando Gomes

e Dorival Caymi, além de favorecer uma ligação entre as

Avenidas Otávio Mangabeira e Dorival Caymi/Paralela, des

viando do tráfego intenso na Av. Otávio Mangabeira no tr£

cho de Itapoã, principalmente nos fins de semana, propor

ciona ainda uma penetração ao miolo do bairro de Itapoã,

atualmente desprovido de um sistema viário eficiente que

favoreça também o transporte coletivo de passageiros, h£

je muito deficiente, pois não atinge as áreas internas do

bairro, limitando-se a percorrer as Avenidas Otávio Man

gabeira e Dorival Caymi.

A via em questão inicia-se na atual rua ao lado do Clube

dos Sargentos na Avenida Orlando Gomes. Daí, atravessando

o Córrego do Bispo, corre paralelamente à adutora da

EMBASA, contornando o Bairro do Coqueirinho e chegando à

parte baixa do Loteamento Colina da Fonte, onde corre p£

ralela ao Córrego do Bispo, intercepta a antiga Estrada de

Mussurunga, e continuando paralela ao Córrego aproveita o

leito em terra batida de ruas já existentes. Nas prox£

midades da Av. Pinto de Aguiar, faz sua primeira ligação

com essa avenida na rótula próxima ao Supermercado Paes

Mendonça. Seguindo ainda as margens do Córrego do Bispo,

que nesse ponto já corre paralelamente à Av. Dorival Ca^

mi, vai atingir a rua que liga essa avenida ao Parque de

Exposiçães Agro-Pecuárias. As características físicas da

via nesse trecho permanecem as mesmas do trecho anterior.
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o retorno em frente ao Hospital Jorge Valente será feito p£

Io viaduto da Rua Euricles de Mattos que também sofreu me

lhorias. Quanto à interseção da Av. Ademar de Barros e a

Av. Garibaldi, os veículos que saem da primeira com destino

à Av. Vasco da Gama ou Av. Reitor Miguel Calmon (Vale do

nela) não mais necessitarão retornar em frente ao Hospital

Jorge Valente, que como citado anteriormente, foi deslocado

para o viaduto da Rua Euricles de Mattos.

As alterações previstas no Plano Funcional da Av. Garibaldi

têm como objetivo a sua ampliação e melhoria viária, garari

tindo a sua capacidade de forma a absorver a expansão da

ocupação futura do uso do solo no corredor.
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